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LAJ IIDO DE, PAI{i\ I}ÍINS

Ponho ern evidência a proÍ:'. Maria da Periha e Dona

Osvalclina de Sá, que tttesillo não selldo lajederrse

lllatttou suas scnlctltes lx)r atltli, colllo tttirrlra alttiga
I)odô, pessoa tão valorosa quanto stta mãe, lninha

tnerra ora

I-,a.iedo «le 150 anos Lajeclo clo Barão Casusa, eu te saúclo

Lajedo, 54 anos de
emancillação

Laiedo, ciclade nova, rninhir cidade, eu te parabenizo

Lajetlo de Pedra e cal

I-ajedo, que rtão é cortcreto, porque concreto é o seu
povo, o meu povo, porque o povo é o inconsciente

coletivo de rrrr-r lugar. Pennitarn-rnc e\,'oÇar e irrvocar
algurnas pessoas qrre estão enraizadas no rneu

irrcorrsciente e rnerecern os nossos parabéns, neste dia

Lajedo tla camtrranha
libertária

De.losé Burgos, .losé Norrato cle Oliveira, do Dr.
Dorrrado, de Annando Morrteiro Fillro, Agatnen,:n

Magalhães e Barbostt Litna Sobrirrho, na época
Govenrador do llstado.

l,ajetlo tlo seu llrinteiro
prefeito.

.lose N«rnato de Olive ira. Iletrr pocleria ser o Dr. Alrtôrritl
l)ouraclo Cavalcarrti, pelo scu prestígio político junto as

autoriclades. set o llrirrreir-o prelbito. ttlíls ceclett o lttgat'a,r
Sr. .lose Norrato, lnestno este settclo trtn praticante ilegal

da rneclicina, por set'ltottteopata, tllas o Dr'. Dotrrado

sabia, na sua grartdeza, que o Sol rtascia todos

I.a.ietl o eclesiástico

La-ieckr clo [)otrt. .loãcl tla Mata Atrtaral. La.ietlo cla Íarrlília
Arnaral, Íarnilia ttclbre. tle ban'o potrrc, trtas selrl lttatlclta.

Letttbro-nte Çotn carittlto clo Pe. Iltlrilio I-irrs e dtl Pe.

Antônio Barbosa, para qtlellt Íiz slror.vs cle Iliplrotisrtlo.
arrgariarrdo Ítnclos para a constrttção da calçacla cla Igreia

Matriz. l,etnbro-tlro. Çotl't caritrltcl. dtl Pastor Ltriz de

Frarrça, prirneiro protestante rlue cottlteci

Lajetlo cultural

f,ajedo cênico
De Antônio Oliveir"a, pessoa eln que a at'te cêltica con'e

enl suas t'eias e cle Antôttio C-adellgtle. cliretor de teatrtl
cortltecido ttaciottal ttlettte

Lajedo do bem vestir

Corn setrs artistas alÍaiates, colllo Jose [,ira, tttrt grattde

corttador de historias, José Cordeiro, das rottpas

antiprovas, heroi da Revolução de São Paulo e domador
cle cavalos. I)e Jose Bento, ttttl attittrador discreto dos

nossos carttavais. De Zorobabel, o qrle sabia ttrdo de

politicit, pai do Dr. Antôlrio Geralclo Pedtosa e avô drl

Ceralclo.liurior, dentista de grande êxito rra Capital do
Ilstatlcl e suas irtnãs, ttttntrettt derrtistas.
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Lajedo comercial

Lajedo Político

l-a.i ctl o g:rstronô nr ico
Corn os lroteis e restaurantes de D" Inez, f)'Otilia, tle

Niciicio, rttcu pai, c tlc [,uísa cle Errrcsto, tttãc do gerrial

etnpresâricl, t.tteu pritno, Mário Gil.

Lajedo tlos carlrinteiros
Joaqtrirn Onofre e Xicó, que faziatn do carro de boi ao

caixão de defunto. Se de criança era branco; de donzela,
azul; o resto era preto cotno a tnorte.

Será que ainda se usa o azul?

Lajedo tla Malairia
Epidernia que correu por essas bandas e que rnuito ttte

rnaroou por'(lue fui guarcla clo SNM, terrclo corllo clref-e o

valoroso José Moraes, pai do Dr. Elionaldo Moraes, que

foi superintendente da SUDENE e Secretário da Fazenda

de Alagoas. Muitos rnorriarn, otrtros saravaln com unra
Íórrnula do Dr. Dourado: Cl. Clorguanida, Sulf, de

Quirrino, Pos de Condurango e azul de Metileno.
rnedicanrerrto que cortcorria e vencia os prodtttos

2

.lose Alexattclre, clo Cirande l)orrto; cle Severirro Lacerda e

Dona Diarrrarrtina c suas Í'cstas. Dc Llebe e l)ona [lrrrice,
donos cla Bar lrriperial, onde trabalhei cluantlo era

crialrça. De Clernentino I'-erreira de Lima, o cearense, de

Clrico Braz, dotro da Rádio Difusora de Lajedo, da qual
fui locutor e li rnuitas crônicas do Dr. Dourado. Clrico
Paulo, qrre não era Paulo, rnas Manoel de Torres, que

tarnbém foi prefeito daqui. Ze Piaba, a pessoa rnais
engraçada que conheci. Luiz de Sátiro que todos os dias

inventava uma palavra nova, pai do grande professor
Callos Lindbergue. De Dona Estefânia Costa Crespo, da
fannácia Nossa Senhora da Saúrde e Dona Edy, esposa de

Josó Burgos. [,uiz Siqueira de Ararqo, da Farrnácia São
Ltriz. onde tarnbern traballrei. De Augusto Moreira e

Dorra Genesia, pais dc Jacira. a nroça rrrais borrita do
lugar', esposa cle .lose Alexarrclrirro, tarnbem cornerciante.

[)c Martrtcl Miu'tirrs, unr ltotttcttt scrrr.iaça" [)c
Sirnpliciano Cardoso, assassirtado, porétn virrgatlo

hcroicarncrrte pela viirva, Dona Lirtclalva, a ntullrer tnais
corajosa, clo nrcu cottltecitttettto. I)e.lose Atnaro.

cornerciatrte que nlorreu ern seu artnaz.étn, por urna
descarga eletrica ntattdacla por Deus, porque Lajeclo não

tinlra . De Joâo Satunto e tanta rnais.

Dc .lose .lordilo Sotllinlto, [-utz Sobral, José []ut'gos,
Arrtôrrio Burgos, Jose Paulo, urn intelectual nato e

conversaclor de prirneira grartdeza. Chico Paulo tttrt

polílicu por anror c paixão. [)o I)r. I)ourado, Prclbito e
Deputado, e tnais Lídio Costne, Adeltno Dttarte, Chico e

Ze [{osa que tantbórtt forattr preÍêitos.
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irnportados da Alenranha

Lajedo boômio

De Wasirtgtorr Mecleiros, a rnais perf'eita voz de Augusto
Calheiros, de Totrgueira, urn belo violão, de Antônio
Burgos rlue tarntlénr, às vezes, atacava de cantor, de

Gerson Sales. rnúsico da Polícia do Estado e de Joaquint
Vilaça e seu clarinete.

Lajerlo, manchete
internacional

lJrn jovern de Lajedo seria preso pela Revolução porque
tocava, enl seu cavaquinlto, o FIino Nacional Brasileiro.

Graças a Deus, o Mirristlo Eraldo (iueiros, que era dessas
bandas, rtão deixou que o Antônio Oliveira, nosso

querido Antônio de Pedão, escritor e poeta, fizesse urn
estágio atrás das glades da ditadura.

Sornente ern ditaduras essas coisas acontecern.

Lajedo do meu temllo,
quâse anônimo

[)e D" Arra Maior, pessoa que teve grancle influência rra

rnirrha educação,.jtrrrlarrrcrrle corn os seus Íllhos Antônicr
Sirlrrcira, o prirttciro tttotrlrislit dc l,itjcclo, lcsourciro

crônico clessa preÍbitura e Paulo Siclueira, urn pertsaclor

cornpleto, profissiclnal exetnplar c1ue, alem de tudo,
corrtribuiu para o clesettvolvitnertto cle rttinha cic'lacle

conlo coletor de irnpostos clurattte tttuito tempo, alern de

de nos ter dado, erttre os seus exceletttes Íillros, Paulinho

e a Dr'Atta Rosa, esta acrescida do setr tnarido, f)r.
Alrrízio, tlalttartes cla lrreclicina qtte se pratica aqtri. A

Íarrrília Sales, conr o .lúlio darrdo coltta do tnotor da Luz
e Ze Sales, escrivão de Canltotinlto, tltrt ltotneln qtte

sabia tudo de leis. Ze Calça Larga, a alegria eln pessoa, a

Iarnilia Onoflre, cotn lidy, Juca, Noga e Paulo qtre têrrt

resitlência fixa rro uleu col'açâo. Abiatá Moraes. Ilarltabé,
seu Mirreu, Paulo Lins, Pedro Gttilhentte, Jurattdir

Guilherrne, Gilvan Lacerda, Delecarlindo Alexandre,
Paulo Cosrne, Coronel Zequinha Dornelas, Joaquitn

Donrelas, Dr. Pedro Melo, qrre, etntrora tttuito jovern tern
cleixado sua lroa nlarca tto tttutticípio. Pedro

Missarrgueiro, Seu Maneco e D" Ginu. Zé e Arlin do, qtte,
para reforçar a educação do rnutticípio trouxe, para nós, a

grarrde educadora Zelia Moura. Geraldo Pereira da

Costa, rneu arnigo, rlreu irmão. Antôlrio Aclilson qtre

roubei cla Prefeitura para a TELEBRAS. Tião fogueteiro,
homem de carnaval.

Corno eram anitnados os nossos carnavais.
Sebastião Coqtreiro, cle quetn Íiri aprendiz de catttaria,
rnanclrarrdo corn o rneu sangue de tnenitto as pedras de

La.jedo. Istrtael Rocha, clo qual desejava ser clone. Não
posso esquecer Miguel Rocha e I)n Alexandrina, pais do

Isrnael.

-l
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Uttra pcssoa e o que os seus pais fazern clela.

Djanira, tninha rnaclrirrha, Dr. .lesner Loyo, Dr. Adalberto
de Czrstro. Sr. Guilhermino, seus fillros, netos e bisnetos,

por ser Vilaça urn sinônimo de inteligência, hoje coln

I destaque internacional para o Ministro Marcos Vinícius

I Vilaça. Do Ex-deputado e prefeito de Garanhuns lvo
I Arnaral, Antônio l{icardo, .losé Salustiano e tantos
I

I 
outros que nâo sito o norne para não rne tornar cansativo

I Esse é o rneu ba[r de ossos e arnpullreta do sangue que

con'e enr rnirrlras veias, sirral da terra que elegi para ser
rn inlra carnpa derradeira.

Se 1000 vidas eu tivesse, todas elas eu daria, de todo
coração, a rrrirrlra ten'a.

Lajedo tle nomes
cstranh«rs

Ze Sonho Lindo, Chico Sebo, Pato choco, Arnaro Pé de
Palo, Ilasto Bigoclão, Enresto Babâo, Assis do Gnrcle,

M<rco Barlrrulo, l,uiz.l.abalbro, Luiz Ctrqrrita, Dr. Jacar'é

e l)edro Barrha.

Quanta saudade.

Lajedo dos personagens
típicos

Contente, Terto Nurres ClroÍbr, Mane Pittico, Maria de

Cierôncio, Catrevagettt, Cícet'o Muvatttba e talttos outros
clcsagregaclos e segrcgarlos.

Lajedo ecológico

Sauclades clos pes de tanrbor, duas ittrensas legtttnittosas,
urna pot'trás cla lgre-ia e outra tto Socorro.

Bern qrre t-ajedo poder ia ter utn parclue tetnático, ott Lllll

-lardirrr botârrico, Çorr.l urlra biblioteça lto seu irtterior e ttlll
salâo de evelttos coln palco para teatro. O notne:
Tatnbor, Partlue Ternático ProÍ''. Maria cla Penlra

f)ourado, cairia conro utna lttva.

Lajedo dos convidatlos
Aproveitarrdo a hospitaliclacle ila tnirtha terra e por
rnedida de seguratrça, pois sattto da terra ltão laz
rnilagres, posso sair corretrdo, trouxe urna guarda de

honra da Maçonaria de Perttatntruco, o Dr. Dirnas Jose de

Carvalho, rnedico etn Garatthut'ts, Dr. Miltott Gouveia,
Juiz do'l rabalho errr Recife, f)r. Carlos Alberlo Ventura,
lrrrg. clo IPA. Dr'. Ilartrar Warrderley, lt«-»rtcttr ligado à
produção musical de Pernatnbuco. f)r. Jose Cavalcanti de

Lyra, exator do Estado.

Meus innãos

{
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Não se espantettt. Maçottaria e tttlta

setn Íitts lttcrativos, de ltotnens livres e de bons

c«rsttttnes, qtle acreclitallt eln Detts, e reÚtneln-se

reguletrtnettte ettt bttsca clo desenvolvilnettto de cada tttn

e da societlade colllo ttltt todo. Aliás, depois desta

solenidade, o [)r. Dirnas, a tnaior autoridade lnaçôrrica do

Estado, cleseja collversal'colt'l o llosso estirnado prefeito
to do assuntoDr. Antônio .loão a re

fraternidade di screta,

Todos nós estattros de parabélls. são

ruas ntl l'cl'tlitdc, siitl ltrilllal'cs, I'lllta vez qtle (ltlelll

aniversaria rrão e a futrdação netn etnattcipação, não e a

ciclade etn pedra e cal, lnas o setl povo, o iltconsciente

coletivo faz. cidade, e eln especial o inconsciente de cada

I Iá 5l arros saí de Laiedo. lioi com surpresa e llllel)sa

satisfação que recebi o cotrvite para ser o orador oficial

clesta solerriclacle. (Jrrero agraclecel a lelnbrallça, elll

especial. ao Dr. Arrtôrtio Dotrrado Cavalcattti. Pois a troa

árvore é recollrecicla pelos setls Íl'trtos. Ele detr dos

rnelhores. Dr. Arrtôttio .loão, llosso prefeito, tnttito

obrigaclo. Dr. Antôtrio.losc, lncdico clos rnellrores qtle

conlrcço c o [)r. Marcatttôttio D«lttraclo, ttobre Deptttaclo,

que rnuito tern feito pclo t-,slatlo de Perttatnbttco.

A toclos vocês, os llletls agradecitttetttos'

Se todos ncis estatttos cle paratrétts, cle llarabells lltllna

cscala lttaittr, cstiio 1rs-iovclts, a Sclllglltc tltl lirlttro' ptlis a

grarrcleza cle cacla urn está, atttes de tttdo, tta votttade, qtle

qttanclcl betn oriertlacla, procltlz lrrilagres'

MUITO OBRIGADO

dois aniversári«-rs.

Íirrte cdicla errl (l,(l Oadec brerni) llriltTl Sue CS ot"llat't r

Lajedo de parabéns

Lajedo tle minh:t
gratidão.
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